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LEITOR; O melhor serviço que podes prestar 
ao «Boletim da C. P.» é angariar 
novos assinantes. Serás, assim, o 
nosso melhor colaborador. 
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A NAÇÃO EST DE LUTO 
A 

A morte do venerando Chefe de Es- 

tado, Marechal António Oscar de 

Fragoso Carmona, causou profunda 

consternação em todo o País, tao 

estimada era a eminente figura que, há vinte 

e cinco anos, presidia aos destinos de Por- 

tugal. 

Conquanto o ilustre Chefe de Estado 

tenha dedicado grande parte da sua vida à 

carreira das armas, pode dizer-se que a 

parte mais intensa do seu longo viver, foi 

inteiramente votada ao serviço da Nação. 

Portugal está de luto, luto nacional que 

atinge os ferroviários portugueses, por 

quem o Marechal Carmona, nas suas viagens 

através do País, mostrou muitas vezes sim- 

patia e apreço. 

Logo que a notícia do falecimento, no 
dia 18 de Abril, foi divulgada pela impren- 

sa, começaram a chegar à Direcção Geral 

inúmeros telegramas de ferroviários, nos 

quais se lamentava o triste acontecimento 

com o pedido de apresentação de condolên- 

cias ao Governo da Nação, 

Decretado o luto nacional e elaborado o 

programa do funeral, desde a Assembleia 

Nacional ao Mosteiro dos Jerónimos, onde 

os restos mortais do primeiro magistrado 

da Naçáo ficaram guardados para sempre, 

deslocaram-se de todos os pontos da rede 

delegações de pessoal, que quiseram tomar 

parte na imponente manifestação de pesar, 

A «Sociedade Estoril» pôs à disposição 

dos trabalhadores de caminho de ferro 

dois comboios especiais, que transportaram 

para Belém agentes de todas as categorias 

e serviços. 

Na Avenida da índia, os ferroviários 

portugueses ocuparam o talhão que lhes foi 

destinado, no qual se viam o Vice-Presidente 

do Conselho de Administração Eng." Pinto 

Osório, os Administradores Eng.0s Raúl Es- 

teves, Leite Pinto e Mário Costa, os Dr." 

Vitor Santos e Emílio Mendes, do Conselho 

Fiscal, o Secretário Geral da Companhia 

Eng.0 Branco Cabral e ainda o Director Ge- 

ral Eng.0 Espregueirã Mendes, o Sub-direc- 

tor Geral Eng,® Pereira Barata, os Subdi- I 



rectores Pedro de Brion e Pinto Bravo e os 

Chefes de Divisão Eng.0s Lima Rêgo, Fer- 

nando Arruda, e Dr, Faria Lapa. 

Dezenas de funcionários superiores de 

todas as Divisões com delegações de maqui- 

nistas, fogueiros, montadores e pessoal das 

estações, assistiram comovidos à passagem 

do cortejo, com as bandeiras dos Sindicatos 

Nacionais do Ateneu Ferroviário, da Escola 

Camões do Entroncamento, dos Grupos Des- 

portivos de Lisboa, Barreiro, Campanha, 

Entroncamento e dos Bombeiros Voluntá- 

rios do Sul e Sueste. 

Portugal está de luto pela perda dum dos 

seus mais ilustres filhos, figura exemular de 

português que consagrou a sua vida à de- 

fêsa dos superiores interesses da Nação. 

O «Boletim da 0. P.», ao noticiar o tris- 

tíssimo acontecimento, endereça respeitosas 

condolências ao Governo da Nação. 

Ás condolências dos Ferroviários Espanhóis 

«Em meu nome e no de todo o pessoal da Rede Nacional envio sentidas 
condolências pelo triste falecimento do vosso Grande Presidente Marechal Car- 
mona, ilustre Soldado e excelente amigo de E8panha>. 

Telegrama do Director Geral da Rede Nacional dos Caminlios de Ferro Espanhóis (RENFE), 
Eng.» Rivero d'Aguilar ao Director Geral da C. P. Eng." Espregueira Mendes. 
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ferroviários no funeral do Chefe de Estado 



SAUDAÇÃO DA VILA 

DO ENTRONCAMENTO 

/J Vila do Entroncamento deve 

C/C a sua origem e até grande 

parte do seu engrandecimento, ao 

caminho de ferro. 

Por isso mesmo, não pode a Câ- 

mara Municip al do 

Concelho do Entron- 

camento alhear-se do 

convite que lhe foi en- 

dereçado para cola- 

borar neste número es- 

pecial do «Boletim da 

G. P.». 

Sem história, sem 

pergaminhos, sem fei- 

tos gloriosos, a Vila 

do Entroncamento é 

uma Terra honrada, 

uma Terra de trabalho, uma Terra 

em que todos os habitantes possuem 

a ambição legítima de fazer progre- 

dir a Terra onde nasceram ou adop- 

taram como sua. 

Os habitantes desta Vila são, em 

grande parte, ferroviários e descen- 

dentes de ferroviários, membros de 

uma dinastia que já conta cerca de 

uma centena de anos ■— dinastia la- 

boriosa que, dia a dia, vem contri- 

buindo para o progresso económico 

da Nação. 

Convidado pelo «Boletim da C. 

P.» para colaborar neste número de- 

dicado ao Entroncamento, tenho a 

honra, em meu nome 

pessoal e do Municí- 

pio que dirijo, de sau- 

dar todos os trabalha- 

dores do caminho de 

ferro, desde o mais mo- 

desto ao que ocupa o 

mais alto cargo, na 

Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro Portu- 

gueses. 

A Câmara Munici- 

pal do Entroncamento 

deseja aproveitar esta oportunidade 

feliz, para testemunhar publica- 

mente o seu reconhecimento à Com- 

panhia dos Caminhos de Ferro 

Portugueses, pela forma como tem 

contribuído para a realização de 

várias aspirações desta Vila, que 

muito deve já aos ferroviários de 

Portugal. 

O Presidente da Câmara Municipal 

José Duarte Coelho 

Bota da Redacção — O «Boletim da 0. P.» ao dedicar este número ao centro ferro- 
viário do Entroncamento, agradece, muito sensibilizado, as palavras do Presidente da Câ- 
mara Municipal daquela vila, José Duarte Coelho. Tem particular significado para a nossa 
revista a saudação que nos foi dirigida pela Vila do Entroncamento, nâo só por ser ditada 
pelo coração, mas por ser assinada por um ferroviário que, há vinte e cinco anos, com in- 
vulgar energia e aturado esforço, vem trabalhando incessantemente pelo engrandecimento 
duma povoação que, sem favor, deve grande parte do seu progresso ao caminho de ferro. 

E' particularmente grato ao «Boletim da 0. P.» apontar aos seus leitores o nome de 
José Duarte Coelho, modelo exemplar de regionalista, sem outras ambições que não seja 
o desenvolvimento da vila e concelho que fundou, O «Boletim da C. P.» ao agradecer as 
palavras amigas do Presidente da Câmara Municipal do Entroncamento, saúda os habi- 
tantes da progressiva vila, em especial os que se dedicam à faina dos caminhos de ferro. 1 



ENTRONCAMENTO — Edifício dos Paços do Concelho 

O Entroncamento e as suas 

notáveis realizações 

Por EUGÉNIO D. POITOUT 
Chefe de secção da 8»" Circunscrição de Material e Tracção 

ALGO se tem escrito já na nossa revista 

acêrca do Entroncamento. Mas por- 

que este número lhe é especialmente 

dedicado, julgamos oportuno fazer-lhe nova 

referência. 

A tarefa, de resto, n9o é pesada quando 

se sente pelo burgo natural interesse e 

amor bairrista, e nos anima a convicção an- 

tecipada de que para exaltarmos o seu valor 

actual como centro urbano nao é necessário 

dar maos à fantasia bastando para tanto a 

verdade intrínseca dos factos. 

Antes, porém, diremos que dadas as 

características próprias desta terra e a sua 

estreita dependência do caminho de ferro, 

nâo queremos omitir certos pontos impor- 

tantes da influência deste. 

Para melhor se avaliar como tem evo- 

luído o Entroncamento, reportamo-nos à 

sua fundação que resultou, ipso facto, das 

cláusulas do contrato de 14 de Setembro de 

1859 para a continuação, além da Ponte da 

Asseca, da construção do caminho de ferro 

do Leste, que deveria passar pela Ponte da 

Pedra, e da construção do do Norte que 

teria o seu ponto de partida deste último 

local ou proximidades. 

Sendo então a Ponte da Pedra apenas o 

entroncamento das estradas da Golegã, Tor- 

res Novas e Barquinha, é interessante saber- 

■se que a etcolha deste local para confluên- 

cia das linhas citadas, quase terra de nin- 

guém no limite daqueles concelhos, foi de- 

terminada, diz-se, por influências políticas 

e interesses particulares movidos ao tempo 

para afastarem a pretendida ideia da cen- 



tralizaçao do caminho de ferro junto à vila 

da Barquinha, em razão de quebra e con- 

sequentes prejuízos que tal originaria para 

t. 

ENTRONCAMENTO — Esquadra policial 

o tráfego fluvial do Tejo que ali tinha im- 

portante entreposto. 

Pór isso o Entroncamento (primeiro 

conhecido por Entroncamento da Ponte da 

Pedra e Entroncamento Real) fixou-se na 

árida planície das Vaginhas, local citado 

pela história como tendo sido teatro de um 

dos mais heróicos recontros do exército 

português cora as tropas invasoras de 

Massena. 

Situado nas proximidades dos Casais das 

Vaginhas e das Gouveias, teve como pri- 

meiros moradores um restrito número de 

famílias constituído era parte por estrangei- 

ros, contratados, já habilitados nos diversos 

misteres ferroviários, como era necessário 

para o início da exploração deste ramo de 

transportes inteiramente novo no país. 

Durante alguns anos ainda, aqui vive- 

ram estes pioneiros nas mais primitivas con- 

dições de alojamento e em luta com a terra 

inóspita. 

Por volta de 1890 teria ainda o Entron- 

camento uma escassa dezena de casas e nú- 

mero proporcional de habitantes. Entre- 

tanto a manutenção dos serviços ferroviá- 

rios que chamou aqui numerosos emprega- 

dos, o incremento dos transportes por esta 

via e a situação geográfica do local, foram 

atraindo à terra mercadores, comerciantes, 

etc., e melhorando de certo modo as suas 

condições de vida. 

Também o deflagrar da primeira Grande 

Guerra deste século e a posição tomada pelo 

país perante o conflito, determinaram a 

construção neste centro de comunicações, 

de importantes aquartelamentos hoje bas- 

tante ampliados. 

Assim foi crescendo uma aldeia de casas 

f dispersas ao redor das linhas, sem a coor- 

denação eficiente das entidades oficiais, ao 

sabor e capricho de cada proprietário, irre- 

gular, portanto, numa amálgama que con- 

frangia. 

Uma parte da aldeia desenvolveu-se no 

concelho de Torres Novas e outra parte no 

da Barquinha, Resultou disto que indiví- 

duos habitando a mesma rua pertenciam a 

concelhos diferentes. Sucedia muitas vezes 

que ao mudar-se de casa se mudava também 

de concelho, com os inconvenientes de toda 

a ordem fáceis de avaliar. 

Por largos anos se arrastou este estado 

de coisas parecendo que o Entroncamento, 

esquecido dos poderes públicos, continuava 

a viver sob o signo de bastardia em que 
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ENTRONCAMENTO — Um trecho do bairro para os pobres 

nasceu e cujos reflexos sofriam os seus ha- 

bitantes. Até que em 1926, após a Revolu- 

ção Nacional, e como medida da mais justa 


